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Aprendi que o vale do Jequitinhonha cos-
tuma ser descrito a partir de vários elementos:

Da poeira, a aridez, o sol, o calor, o rio, 
por exemplo, vão formando seu ambiente. 

Os tropeiros, canoeiros, pescadores, ar-
tesãos, lavadeiras, romeiros são alguns de 
seus personagens icônicos. A junção disso 
tudo compõe as suas muitas narrativas, 
forjadas tanto na dureza dos vilarejos mais 
distantes, quanto na delicadeza da existên-
cia de povo feliz e trabalhador. 

São muitas as contradições, próprias 
de qualquer ambiente humano, muitas as 
diferenças.

Os olhos sobre as paisagens vão com-

pondo um mapa de variados tons, das cha-
padas aos fundos dos vales, das serras de 
pedra à grande cordilheira da Serra do Es-
pinhaço das matas aos cerradões, das in� -
nitas plantações de eucaliptos, dos campos 
rupestres à caatinga, dos diamantes e águas-
-marinhas ao granito e ao minério de ferro e 
agora com riqueza do lítio e das terras raras 
que podem dar ao mundo o maior legado 
do Vale do Jequitinhonha que seria a possi-
bilidade de transição energética, abolindo o 
uso de combustível fóssil e possibilitando a 
sobrevivência humana neste planeta. 

O povo do Vale merece sua valorização e 
compensação social à altura de sua nobreza.

Por: Fernando Benício - CEO Zeladoria do Planeta. 
A OSC do povo de Minas Gerais

APRENDIZADO NO VALE
DO JEQUITINHONHA
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VISITA TÉCNICA
A Associação Ambiental e Cultural 

Zeladoria do Planeta, em cumprimento 
das suas obrigações estatutárias, como 
representante da sociedade civil organi-
zada no COPAM – Conselho de Política 
Ambiental, realiza antecipadamente visi-
tas técnicas nos empreendimentos.
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por: carlos eduardo Orsini 
n. lima, eng. de minas, 
metalurgista e industrial

Ultimamente, tem-se notado 
frequentes discussões, desentendi-
mentos e conflitos, quanto ao tema 
ambiental, quando se pensa em em-
preendimentos ou projetos, que tra-
zem como objetivos, a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas e co-
munidades, seja no saneamento bá-
sico, transporte, habitação e mobili-
dade humana de uma forma geral. 

Como buscar o consenso entre o 
esforço técnico dos projetos de en-
genharia e as pessoas? 

Procura-se através da evolução 
tecnológica, aplicada a estudos e 
conceitos de engenharia, alternati-
vas mais adequadas para se evitar 
e minimizar impactos ao meio am-
biente, mas sempre, se encontram 
arestas, que devam ser lapidadas.

Muitas vezes, as questões emo-
cionais, superam a racionalidade 
de estudos e projetos a serem de-
senvolvidos! Como atuar na busca 
deste equilíbrio e entendimento? 

Pois bem, numa de minhas lei-
turas, deparei-me com reflexões do 
Dr. Brian Weiss, médico e professor 

formado pela Columbia University, 
e que atuou durante muito tempo 
no Mount Sinai Medical Center, 
nos Estados Unidos.

Em seu livro, “Muitas Vidas, 
Muitos Mestres” (Many Lives, Many 
Matters, 1988), Dr. Brian aborda a 
questão do conhecimento intelec-

tual e emocional (ou subconscien-
te), observando, que o “exercício 
comportamental é o catalizador ne-
cessário para que possa haver essa 
reação” (intelectual x emocional), e 
tendo como resultado, o equilíbrio 
e a harmonia das ações e relações 
humanas.

Na sequência de suas reflexões, 
Dr. Brian, diz: “na natureza há 
equilíbrio... os animais selvagens 
destroem em pequenas quantida-
des... os vegetais são consumidos 
e tornam a crescer”! ..., entretanto, 
o ser humano, não conseguirá bus-
car esse equilíbrio e harmonia sem 
a educação, o comportamento, a 
conscientização e afinal a mudança 
de atitudes.  

O ser humano, diferentemente 
das plantas e dos animais, neces-
sita sempre ter um componente 
fundamental: a educação, seja ini-
cialmente no convívio familiar, na 
escola e nas relações sociais. 

Certamente, frutificará sua per-
sonalidade e atitudes, que o leva ao 
equilíbrio e a harmonia. A resul-
tante desta equação, é o ingrediente 
necessário para o que, hoje, deno-
mina-se “responsabilidade social ”.

Porque não investir na base edu-
cacional de nosso povo, modelan-
do-o aos conceitos éticos, minimi-
zando leis, burocracias e tornando 
a vida mais simples, eficaz e feliz? 

Quantos países conseguiram 
atingir essa meta... basta “educar” e 
assim o meio ambiente no qual vi-
vemos será realmente sustentável.

EDUCAÇÃO & MEIO AMBIENTE

Nascido em Treichville, Abidjan (Cote d’Ivoi-
re), Georges-Arthur Kablan Coffi é um artista 
plástico multidisciplinar marfinense, apaixonado 
por escrita e filosofia. Ele começou estudando ar-
quitetura, mas abandonou o curso para se dedicar 
à pintura.

Desde a infância, esteve imerso no universo ar-
tístico graças ao mestre James Houra, que lhe apre-
sentou o mundo mágico da pintura e das cores, 
uma experiência que o marcaria para toda a vida.

O artista adota uma abordagem que fusiona a 

complexidade dos micro-momentos da vida com 
a dicotomia entre o cheio e o vazio. Utilizando 
composições visuais fragmentadas ou modulares, 
ele cria obras que funcionam como quebra-cabe-
ças, refletindo a natureza fragmentada de nossas 
experiências diárias, nas quais os elementos se en-
caixam de maneira complexa.

Fazendo também referência à abundância de 
informações e à sociedade de consumo, ele in-
tegra em suas obras elementos midiáticos e sím-
bolos contemporâneos, ao mesmo tempo em que 

deixa espaços visuais minimalistas para sugerir o 
vazio e a contemplação.

Nesse contexto, o uso de um suporte de papel 
reciclado adiciona uma dimensão extra à sua vi-
são artística: simboliza a sustentabilidade, a refle-
xão e a consciência ambiental, contrastando com a 
efemeridade da informação digital. Esse contraste 
entre o efêmero e o duradouro proporciona uma 
reflexão mais profunda sobre a natureza mutável 
da informação e a influência da cultura popular 
em nossa sociedade contemporânea. 

GEORGES-ARTHUR KABLAN COFFI 
Arte com sustentabilidade e consciência ambiental
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há equilíbrio... os 
animais selvagens 

destroem em pequenas 
quantidades... 

os vegetais são 
consumidos e tornam a 
crescer”! ..., entretanto, 

o ser humano, não 
conseguirá buscar 
esse equilíbrio e 
harmonia sem a 

educação


